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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 37/2024 2 

(Plenária Virtual) 3 

Aos três dias do mês de dezembro de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, 4 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município 5 

de Porto Alegre, via plataforma Google Meet, sob a Presidência de ELISIANE 6 

ALBUQUERQUE e  FÁTIMA GICELE ANFLOR ALVES, com a presença dos: 7 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 8 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS; Anelise Crippa Silva, União 9 

Brasileira de Educação e Assistência  UBEA; Eunice da Cunha Luz, Sindicato 10 

Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força Sindical  SINDINAPI; 11 

Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; Leci Matos, Associação Comunitária do 12 

Campo da Tuca  ACCAT; Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul; e 13 

Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 14 

Santana.  15 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 16 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF; Salete V. 17 

Garcia, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social  SMDS; Vinícius Kaster, 18 

Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  Smelj; Clésia Ziemann, 19 

Secretaria Municipal da Saúde  SMS; e Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria 20 

Municipal de Governança Local  SMGOV. 21 

DEMAIS PRESENTES: 22 

Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa  TG 23 

Taquigrafia.  24 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 25 

- ABERTURA: 26 

- APROVAÇÃO DE ATA E PAUTA; 27 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, vamos começar pela aprovação 28 

da pauta. Eu já dei boa tarde a todos, né? Mas vou repetir, então, boa tarde a todos. 29 

Vamos abrir, então, a sessão plenária de hoje para aprovação da pauta. Então, Câmara 30 

de Registros sem pauta, Câmara de Projetos também não tem. A gente vai falar também 31 

sobre o Seminário do Parceiros Voluntários, pré-conferência, fórum, reunião da 32 

suplência, edital COMUI e a Copa 2027. Certo? Todos aprovam? Todos concordam? 33 
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Sim. Levantem a mão. Quantos têm? Alguém tem que contar para mim. Todos, 34 

unanimidade. APROVADA A PAUTA POR UNANIMIDADE. Então, vamos começar 35 

pelo seminário do Parceiros Voluntários, porque a gente não tem pauta nas Câmaras de 36 

Registro e nem de Projetos.  37 

- SEMINÁRIO PARCEIROS VOLUNTÁRIOS: 38 

Haveria um seminário semana que vem do Parceiros Voluntários, sobre a capacitação 39 

com políticas públicas. Aí nós sugerimos para a Lise que a gente deixe para um outro 40 

momento, porque a gente está com bastante demanda agora. Então, eu queria ver com 41 

vocês, se todos estão de acordo, daí a gente transferiria essa capacitação para um outro 42 

momento. E aí a gente define semana que vem, se a gente faz ainda em dezembro ou em 43 

janeiro. Todos de acordo? Tá bom. Então, por unanimidade também. Mas a Câmara de 44 

Assessoramento não está aqui na pauta. Tem que rever a pauta. Pré-conferência. Sônia 45 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Deixa eu só 46 

fazer uma pergunta. Fátima, não precisa responder hoje. Mas nessa formação, a gente só 47 

não pode prejudicar o tempo da Parceiros, porque eu não sei se ela tem um tempo de 48 

execução. Senão, daqui a pouco tranca dezembro e, daí, já entram as férias, enfim, é só 49 

essa a minha ressalva. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: A 50 

gente estava preocupada com isso também, mas eu acho ruim a gente marcar, eu achei, 51 

as meninas que estão comigo aqui também, que é muito em cima a gente fazer semana 52 

que vem, entende? A gente tem algumas demandas que a gente precisa se reunir. Então, 53 

acho que a gente precisa reformular isso aí. Sônia Rejane dos Santos Vieira, 54 

Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: É, isso eu concordo, mas só que se a 55 

Parceiros tiver que prorrogar, ela tem que pedir com 30 dias de antecedência. Então, tem 56 

uma série de questões, eu falo só nesse sentido. Perguntem quando é que ela tem que 57 

prestar conta, se pode prorrogar, se não pode prorrogar, qual é o prazo de execução do 58 

projeto deles, para que não haja uma sanção a Parceiros diante da nossa prorrogação 59 

dessa formação. Eu não entro no mérito da necessidade de prorrogar essa formação, 60 

entendeu? Mas é quanto a Parceiros, é só isso, para que a gente tenha esse cuidado. 61 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Sim, vamos falar com a 62 

Priscila. Vou falar em nome da Lise, não combinei com ela essa fala, mas é uma coisa 63 

que a gente já tinha pensado em falar, que é para o pessoal aderir às capacitações, 64 

porque senão, a gente faz a capacitação só por fazer. A última capacitação que a gente 65 

teve, muito boa por sinal, foi super aproveitada, mas teve pouca gente, poucos no 66 
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primeiro dia e no segundo dia, então, faltou mais da metade. Então, a ideia é que a gente 67 

possa aproveitar esses momentos também para a gente conversar, para a gente estar 68 

junto também.  69 

- SEMINÁRIO:  70 

Então, continuando aqui, sobre a pré-conferência. Alguém quer falar alguma coisa, quer 71 

dar algum relato, alguma coisa sobre pré-conferência, como é que foi? Vocês estão 72 

ouvindo? Ninguém quer falar? Tá, então, eu vou falar um pouquinho do que foi falado 73 

ontem no fórum, tá? Muitos falaram assim, que teve algumas demandas recorrentes, 74 

entre elas, as questões de que os idosos querem fazer, ter mais curso de informática, se 75 

atualizarem mais, utilização dos celulares, que também foi identificado que a maioria 76 

dos idosos não sabem dos seus direitos do Estatuto da Pessoa Idosa. Então, assim, eu 77 

achei que foram falas bem recorrentes, mas bem importantes para a gente pensar 78 

enquanto Conselho, o que a gente pode fazer a respeito de disseminar mais o conteúdo 79 

dos direitos da pessoa idosa. A gente pode fazer alguma programação, planejamento, 80 

alguns encontros. [Elisiane entra na reunião]. Ai, Lise, como é que tu está? Elisiane 81 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Podem ficar tranquilos, meu teste deu negativo 82 

[Covid]. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Ufa! Que bom. Ah, 83 

que bom! Estamos falando da pré-conferência, tá? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 84 

Cacique: Pré-conferência? Tá, pode tocar, pode ir. Fátima Gicele Anflor Alves, 85 

Instituto Pró-Saúde  IPS: Tá, então, alguém mais quer contribuir com a pré-86 

conferência? Elis, tu quer falar sobre a conferência, sobre a pré-conferência? Elisiane 87 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Quero. Eu participei de quatro regiões. Eu 88 

participei da Restinga, que eu acredito que nós temos que fazer outra lá, porque tinha 89 

poucos idosos para o tamanho da Restinga. Conversei bastante com os idosos, eles 90 

trouxeram várias demandas. Questão de medo nas paradas dos ônibus, do acesso ao 91 

posto de saúde, que eles não têm o conhecimento do Estatuto do Idoso. Várias questões, 92 

assim, da Restinga. No da SPAAN nós já chegamos, porque como a gente ficou muito 93 

tempo lá, na Restinga, a gente já chegou quase na final, mas estava muito bem 94 

organizado, da região Centro Sul. Estava bem organizado o pessoal ali, a rede já 95 

funciona super bem. Participei também do Araribóia, que a Graça estava lá. As pessoas 96 

idosas que estavam lá, diferentemente do pessoal da Restinga, bem estruturados, tinha 97 

advogada, tinha assistente social, tinha um grupo bem bom lá no Araribóia. Aí só foquei 98 

com eles que é referente à pessoa idosa de Porto Alegre, mas já deu para sentir que 99 
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várias regiões têm um público de idosos diferentes. Isso foi o que eu percebi. E também 100 

participei como coordenação aqui no asilo também. Foi bem legal, gente. Foi a primeira 101 

vez que nós fizemos com idoso institucionalizado, aqui no asilo. Eles interagiram muito, 102 

muito. Se sentiram ouvidos, se sentiram protagonistas da pauta da conferência. Foi um 103 

momento muito bom com eles aqui. Trouxeram várias demandas. Como alguns idosos 104 

nossos aqui vieram do Centro Dia, eles pediram que eu fizesse um Centro Dia do Idoso 105 

aqui dentro. Foi bem legal com eles muito daí. E, agora, nós já estamos organizando as 106 

demandas daqui para encaminhar para o grupo das pré-conferência. Não sei se alguém 107 

mais participou. Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS 108 

- ACM Morro Santana: Eu participei da região Leste, coordenei lá a região. Eu acho 109 

que diante de todos os desafios que a gente teve para realizar essa pré-conferência, 110 

tivemos um público de 120 pessoas. Um pouco mais de 120 pessoas, foi um público 111 

bom. Conseguimos debater todos os eixos, apresentar em plenário. Foi bem legal, tá? O 112 

que eu trago assim de preocupação é que, realmente o idoso, ele não tem... Pergunta se 113 

ele sabe do Estatuto, ele não tem conhecimento do Estatuto. Ele não sabe onde está 114 

localizado o COMUI. Então, assim, o que fica para nós é que esse idoso, além de não 115 

ter o conhecimento dos fluxos, ele já está cansado de bater em porta em porta atrás dos 116 

direitos dele: onde fica o COMUI, qual é o endereço do COMUI, qual é o endereço da 117 

delegacia do idoso. Então, a gente percebe muito essa necessidade dele de ter esses 118 

encaminhamentos, de ter esse fluxo visível, né? Aí, eu até comentei hoje de manhã com 119 

a Lise, daquela cartilha que a gente pensou em fazer sobre os fluxos, que essas cartilhas 120 

pudessem ser feitas e distribuídas para essas equipes que atendem o idoso, na Saúde, no 121 

serviço de convivência, enfim. Trago isso assim como uma preocupação, lá na nossa 122 

região, veio muito isso, assim, sabe? Até idosos que já conseguem se deslocar, que têm 123 

um bom conhecimento, traz essa questão de não saber realmente onde eles buscam essas 124 

orientações, ficam mandando eles de lugar em lugar, e isso acaba se perdendo, e 125 

cansando eles. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Perfeito, Kátia. Essa 126 

cartilha que a gente vai precisar fazer, além dos serviços que tem em Porto Alegre, 127 

judiciário, que nós já tínhamos pensado lá no dia 31 de encaminhar: se eu preciso de 128 

curatela, quem eu procuro? Se eu estou sofrendo alguma agressão física, psicológica, 129 

qualquer tipo de violação dos direitos, a quem eu procuro? Então, eu acredito e penso 130 

que nós temos que fazer, claro, em parceria com o Poder Judiciário, com a Saúde, com a 131 

Fasc. Eu acho que a gente pode fazer um bom trabalho, como COMUI também, 132 
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Coordenadoria da Pessoa Idosa. Que vocês acham? E, além do estatuto, nós vamos ter 133 

que emitir muito estatuto, nós vamos ter que fazer um estatuto mais sucinto, fazer um 134 

estatuto explicando na linguagem para a pessoa. Não fazer um estatuto, mas fazer em 135 

uma linguagem mais simples, para que o idoso entenda, porque há alguns artigos ali, 136 

que até nós, às vezes, não entendemos, para deixar mais simples para eles. Sônia 137 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Talvez um 138 

perguntas e respostas , bem claras, assim, sucintas. Elisiane Albuquerque, Asilo 139 

Padre Cacique: Isto, com perguntas e respostas. Eu até tenho um aqui, eu vou mostrar 140 

para vocês. Pode falar, Leci, que eu vou pegar aqui o estatuto. Leci Matos, Associação 141 

Comunitária do Campo da Tuca  ACCAT: Bom, aqui nós fizemos no Partenon, dia 142 

28, foi ali na PUC, no prédio 50. Eu acho que tinha, na média, de 80 a 90 participantes, 143 

mais idosos dos grupos, organizados, que estavam lá, que foi do Campo da Tuca, da 144 

Conceição, do CRAS e alguns da PUC mesmo, que estudam na PUC. Bom, acho que a 145 

abertura foi bem interessante. Eu falei sobre o Conselho, mas procurei botar palavras 146 

mais simples para poder a nossa população que estava ali presente entender, a questão 147 

dos atendimentos que eles têm hoje, porque a grande demanda que continua aqui no 148 

Partenon, eles querem a Casa Dia. As dificuldades apareceram depois da apresentação 149 

que falou o Professor Regis e a outra menina, que é do CRAS, que coordenou o 150 

trabalho. Tivemos a apresentação de um teatro maravilhoso também. E nos grupos 151 

foram levantadas as dificuldades, que é difícil, que a gente sabe, que é a questão da 152 

saúde, do atendimento e a prioridade dos idosos. E também que foi mais nesse sentido, 153 

na qualidade do serviço, de estar mais próximo aos idosos também, porque tudo é muito 154 

distante e é muito difícil, até a questão do entendimento. A outra questão que apareceu 155 

bastante é a interface dos idosos com a juventude, com a criança, que aqui nós já 156 

levamos essa bandeira, né... Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 157 

Intergeracional. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca  ACCAT: 158 

Intergeracional, que a gente já faz, mas apareceu bastante pela questão dele se sentir 159 

isolado até dentro da sua própria casa, que está ali a família. Até aqueles que têm 160 

condições um pouquinho melhor, que não é da questão da fome, de ter que batalhar, dar 161 

o seu cartão, a sua identidade para comprar comida ou ser explorado. Tem a questão do 162 

isolamento que os filhos, netos ficam no celular e não dão a mínima atenção para eles. 163 

Isso apareceu bastante e tem aparecido aqui no nosso grupo essa questão, que daí 164 

levanta-se desse isolamento a necessidade de eles terem a Casa Dia, de ter essa 165 
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liberdade de chegar, se alimentar, bater papo, uma pessoa para conduzir esse trabalho. 166 

Então, as demandas continuam aparecendo, as mesmas demandas que foram da 4ª 167 

Conferência que aparecem, daquela conferência que a gente fez maravilhosa em toda a 168 

cidade. E outra questão, essa proposta da cartilha simplificada, mais dinâmica, mais 169 

pedagógica para eles, acho que é bem importante, tipo o Bê-À-Bá, que a gente trabalhou 170 

com eles, trabalha ainda, para eles entenderem. Seria isso. Elisiane Albuquerque, Asilo 171 

Padre Cacique: Legal. Muito Centro Dia do Idoso, né? Se a gente criar o Centro Dia 172 

do Idoso, nós vamos evitar a institucionalização. O que eu tinha, não sei se vocês estão 173 

conseguindo ver, quem é do pleno antigo vai lembrar. Ele é pequenininho e aí tem uma 174 

pergunta sobre os direitos. Aí ele fala: ocê tem direito à atenção integral à saúde . E 175 

aí depois aqui diz assim uem tem que cumprir esse direito?  Tem tudo assim, bem 176 

como a Sônia falou, tem as perguntas ali. Bem legal, eu vou fazer cópia, eu vou mandar 177 

depois para vocês para a gente poder trabalhar. E o COMUI, né, gente, o COMUI que 178 

ninguém conhece. Ninguém conhece o Conselho do Idoso, ninguém. O idoso de Porto 179 

Alegre não nos conhece! Aí eu expliquei, expliquei na SPAAN, expliquei na Restinga, 180 

expliquei no Araribóia, o que é que é o Conselho, o que o Conselho faz, o Conselho da 181 

Pessoa Idosa de Porto Alegre tem que cobrar e fazer cumprir os direitos da pessoa idosa, 182 

expliquei tudo para eles sobre o Conselho. Mas ninguém conhece. Bom, os meus aqui 183 

do Padre Cacique não sabiam que eu estava na presidência do Conselho, a minha 184 

própria instituição. [Risos]. Era isso que eu tinha. Alguém tem mais algum relato? 185 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local  186 

SMGOV: Não, só um comentário aí sobre essa questão de conhecer ou não conhecer o 187 

COMUI, Lise. A gente tem que cuidar também para não virar aquilo que era o COMUI 188 

lá em 2015, com a Dona Dilce, que aí o COMUI era quase como um CRAS e a 189 

Delegacia do Idoso, todo mundo ia lá para a Uruguai, 155, e aí a Dautíele, lembra? E o 190 

outro menino, aquele que era estagiário ali, o Marcelo Santos, depois veio a Simone 191 

também, eram os três a atenderem um monte de idosos e idosas, e era para o CRAS da 192 

região, era para a Delegacia do Idoso, mas era no COMUI isso. Então, a gente tem que 193 

cuidar assim, sair desse desconhecimento, mas não virar aquilo que fomos em 2015 e 194 

2016 também, né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Carlos, mas hoje está 195 

bem estruturado o Conselho. A gente no COMUI, a UCRDH tá trabalhando super bem 196 

ali. As meninas da UCRDH estão atendendo várias demandas ali. Carlos Fernando 197 

Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local  SMGOV: Eu não 198 
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questiono isso. Eu tenho certeza que está bom. Eu só manifesto aqui aquela lembrança 199 

do que viramos em 2015 e 2016. Que aí tinha uma confusão na cidade e o pessoal lá da 200 

Restinga, da Lomba, vinham até o COMUI na Uruguai, 155, e depois tinha que voltar 201 

para a Restinga e para Lomba porque era lá no equipamento da assistência, né? Elisiane 202 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Sei, mas por isso que a gente vai fazer. Na 203 

verdade, o Conselho tem que defender o direito da pessoa idosa. Aqui, como eu sempre 204 

disse, OK, a gente trabalha com as instituições, mas a prioridade deste Conselho é a 205 

pessoa idosa, né? Então, se eles não estão conseguindo ser atendido pelo CRAS, pelo 206 

CREAS, no posto de saúde, eles têm que procurar alguém. Mas eu acredito que eles 207 

tendo essa cartilha, que nem a Kátia falou no início, vai dar mais norte para a pessoa. A 208 

gente precisa dar um norte para eles, eles precisam saber. A gente está falando aqui de 209 

pessoas idosas de extrema vulnerabilidade, né, gente? Extrema, extrema, extrema. Lá na 210 

Restinga me preocupou, porque não tem trabalho com o idoso lá. É muito pouco. E 211 

Extremo Sul também, as pessoas são extremamente vulneráveis. Leci Matos, 212 

Associação Comunitária do Campo da Tuca  ACCAT: Só um apartezinho. Lise, 213 

então, eu acho que essa parte do COMUI, de propor essa política para que se tenha 214 

grupos de idosos e atendimentos na própria região, e daí buscar os CRAS, os CREAS 215 

para serem parceiros. Eu acho que o que o Carlos apresenta aqui de 2015, é que o funil 216 

era tudo para dentro do Conselho. E nós já temos políticas da cidade, a gente tem que 217 

indicá-las, né?  218 

- FÓRUM DA PESSOA IDOSA: 219 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É por não ter o conhecimento. Passar 220 

para a próxima. Vou passar a palavra para as gurias que estavam no fórum, eu não pude 221 

estar presente ontem no Fórum da Pessoa Idosa, mas eu estava conversando com as 222 

gurias hoje. A plenária é aberta para qualquer idoso que quiser participar, né? E aí 223 

surgiram várias demandas ontem no fórum questionando sobre a suplência, 224 

questionando sobre o edital. Eu não pude estar presente ontem. Daí eu vou ver, pedir 225 

para as gurias fazerem um relato aí. Fátima e Kátia, que estavam presentes, a Leci não 226 

sei se estava, a Lúcia. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca  227 

ACCAT: Não, Lise, faz duas reuniões do Fórum que eu não vou, porque por falta de 228 

comunicação e contato, acho que não me colocaram o link, né? Porque a minha suplente 229 

é a Vera e ela não tem gravado esse telefone. Então, já queria fazer um apelo ao pessoal 230 

que participa com a gente do Fórum, colocar o link para nós participarmos da reunião 231 
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ou comunicá-la, que eu acho que perderam nossos contatos que não comunicam mais 232 

das reuniões, que eu tenho que estar ligando para um e para outro, onde vai ter a 233 

reunião, quando vai ter a reunião. E na minha ausência, assim, fiquei bem perdida. Não 234 

estou no grupo do Fórum, a gente atualizou. Até ali naquele encontro que foi ali na 235 

Cáritas, inclusive, foi colocada a suplente, depois a suplente foi sozinha, quando foi lá 236 

perto do Pronto-Socorro, aquele espaço lá, porque eu estava com aquele meu problema, 237 

continua ainda, mas estava bem mais agravado, meu problema de saúde, daí vai a Vera, 238 

que é a suplente, Vera Matos. E daí ela se perdeu nas datas e não estamos no grupo do 239 

Fórum. E agora, 15 dias atrás, eu perdi meu telefone, perdi não, roubaram meu telefone 240 

e agora que eu me atualizei de novo. Então, agora que eu estou buscando todos os 241 

contatos, tá bom? Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do 242 

RS - ACM Morro Santana: Então, ontem foi a reunião do Fórum, sempre tem uma 243 

pauta COMUI. Ontem, então, a Lise não esteve presente e a Fátima, enquanto 244 

coordenadora também do Fórum, ela é da comissão. O que a gente percebe? Que toda 245 

reunião do Fórum, quando ela é online, isso agrava mais, assim, sabe? As pessoas ficam 246 

questionando o tempo todo o COMUI, a questão da suplência, se ainda não tem esse 247 

retorno dos suplentes, ainda nos questionam que a eleição deveria ter sido cancelada, 248 

continuam ainda batendo nessa tecla. E de uma forma, eu diria para vocês, até raivosa, 249 

sabe? As pessoas se alteram e aí eu falei para Lise, ontem eu e a Fátima nos sentimos 250 

num caldeirão assim, sendo questionadas o tempo todo, até sobre o edital que foi feito 251 

na antiga gestão e até agora não foi concluído. Então, muita cobrança. Eu estava falando 252 

com a Lise, até que ponto a gente vai se preparar para ir para uma reunião dessas, assim, 253 

para responder a todos esses apontamentos, esse é o nosso papel ali, enquanto 254 

conselheiras do COMUI? Então, acho que é isso, para isso que a gente traz, assim para a 255 

gente poder pensar, se ali é o momento ou se eles teriam que agendar uma reunião do 256 

COMUI para trazer todos esses apontamentos, porque é sempre o mesmo 257 

questionamento. E coisas que vão além do que a gente tenta decidir aqui, não é só o 258 

papel do COMUI que está sendo ali questionado. Fátima Gicele Anflor Alves, 259 

Instituto Pró-Saúde  IPS: Bom, é bem isso, assim, as cobranças sem precedentes e a 260 

gente fica numa situação bem delicada. Eu acho que a gente tem, sim, que dar um 261 

retorno. A gente não é subordinado ao Fórum, mas eu acho que a gente tem que dar um 262 

retorno para eles, acho que tem que ver qual é o canal de comunicação. Kátia Fabiane 263 

Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro Santana: Eu 264 
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lembro do fórum no passado que tinha formações, capacitações, hoje não, hoje é o 265 

tempo todo: o que o COMUI está fazendo? O COMUI hoje está muito fragilizado, o 266 

COMUI já vem de um tempo, não é agora que ele está fragilizado. Então, eu disse para 267 

a Lise, assim, que a gente precisa se respaldar do que são as nossas atribuições e o que 268 

levar para esses espaços ou não, se eles têm alguma pauta que precisam saber, que eles 269 

venham até a plenária, é isso que a gente precisa definir. Porque, sinceramente, a gente 270 

vai para esse espaço e é o tempo todo sendo atacado. Elisiane Albuquerque, Asilo 271 

Padre Cacique: É, o que eu penso, tá? O Fórum é das organizações, nós temos que 272 

debater lá como organização, não ter cobrança do COMUI lá no Fórum, até mesmo 273 

porque não está todo o Conselho Pleno, e o COMUI não é nem eu, nem tu e nem a 274 

Fátima, e a Neli que participa, a Lúcia. O COMUI somos todos nós. Então, o que a 275 

gente conversou, e aí a gente está trazendo para debate aqui, é que se o Fórum tiver 276 

alguma demanda, eles demandem a coordenação e a coordenação vem na nossa 277 

plenária. A gente pode começar aqui, sim. E eu vou pedir para a coordenação tirar a 278 

pauta do COMUI. Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 279 

Governança Local  SMGOV: Eu sou conselheiro governamental, mas a gente 280 

conhece o funcionamento do Fórum da Criança e Adolescente há 30 anos, e o Fórum da 281 

Pessoa Idosa, que começou há alguns anos, veio para ser um dispositivo similar. Então, 282 

o Fórum, realmente, é para sugerir políticas públicas, indicar caminhos para a política 283 

da pessoa idosa para o COMUI, para os conselheiros do COMUI, para a Prefeitura, está 284 

ali na lei, e também é para tensionar. Por exemplo, eu, a Sônia, os colegas de Prefeitura 285 

que estamos no COMUI, a gente tem divergências, a gente tem questionamentos, a 286 

gente conversa entre nós, a gente faz reuniões na nossa secretaria, intersecretarias, e aí 287 

vai. Então, ali o assunto é nosso e o assunto é pegado. Sociedade civil da mesma forma, 288 

eu não vejo como existir um Fórum morno ou frio. O Fórum é sempre assim. Eu acho 289 

que aí tem que ter, vou opinar num campo que não me pertence, é um campo de 290 

sociedade civil, a sociedade civil que faz parte do COMUI tem que fazer análise e 291 

escolhas do que vai fazer, do que vai buscar, de como que vai reivindicar, e isso não diz 292 

respeito a mim, a Graça, a Clésia, ao Vinícius, aos conselheiros governamentais, a 293 

Sônia, isso é de vocês. Eu acho que esperar que o Fórum seja mais tranquilo, aí eu não 294 

sei se vai ser Fórum. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, Carlos, mas 295 

assim, nós não estamos falando de sociedade civil e governo, nós estamos falando aqui 296 

em Conselho Pleno do COMUI, entende? É de todos, entende? As nossas decisões são 297 
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feitas em plenária. Então, eu acredito que se eles têm alguma questão lá, eles podem 298 

debater, tanto que eu vou mandar outra pessoa representando no Fórum, porque eu não 299 

vou ir mais, não vou ir, entendeu? Porque o Fórum são demandas da sociedade civil, 300 

concordo perfeitamente contigo, só que o que eu e as gurias estamos trazendo é o tipo 301 

da cobrança que está vindo pesada para cima. Nós deixamos um edital pronto, por que 302 

não lançaram o edital ainda, sabe? É só essa questão que envolve dinheiro. É, é uma 303 

cobrança. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Primeiro, assim, o 304 

Conselho, ele é composto tanto dos governamentais quanto dos não governamentais. 305 

Então, quando se fala em Conselho, se fala em todo mundo, né, Carlos, é só uma parte 306 

nesse sentido. Acho que o Fórum, sim, tem que ser um espaço democrático que as 307 

pessoas têm que se colocarem, que é para desenvolver políticas públicas, é para 308 

tensionar, mas de uma maneira respeitosa e também dando tempo para que a gente 309 

resolva as coisas. Porque a gente sabe que é moroso muitas vezes quando se trata de 310 

gestão pública. Então, é mais nesse sentido que, às vezes, a gente fica desconfortável, 311 

principalmente quando a gente já está aí desde março e realmente, a gente tem que fazer 312 

a mea-culpa, a gente não resolveu essas questões. Eles estão nos cobrando em todos os 313 

fóruns, porque a gente em todos os fóruns não tem uma resposta efetiva para eles. 314 

Então, assim, eu me senti incomodada, eu me senti mal, mas de certa forma, eu também 315 

não tiro toda a razão deles, é a forma que foi colocada, mas isso também a gente não é 316 

responsável pela forma que os outros nos tratam, né? Mas eu acho, eu penso dessa 317 

forma, gente. A gente tem que dar respostas. Se a gente não trabalha para dar respostas 318 

para eles, a gente vai continuar a ser pressionados. Vamos, acho que a gente tem que 319 

começar a trabalhar o lado de lá, se vocês estivessem do lado de lá, se vocês não fossem 320 

os conselheiros, vocês não iam querer ter retorno? Eu queria, porque quando eu estava 321 

lá como OSC, eu queria retorno do Conselho. Kátia Fabiane Nunes Machado, 322 

Associação Cristã de Moços do RS: E a resposta não é das pessoas que participam 323 

desse Fórum, é das pessoas COMUI, é o COMUI que tem que levar respostas para esse 324 

Fórum. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: 325 

Eu também acho, eu penso que é o Fórum, mas talvez vocês, e digo o Conselho, talvez 326 

o Conselho possa fazer sempre um informe, se antecipar para evitar esse choque. O que 327 

eu vejo? Eu nunca participei desse Fórum, enfim, quando eu cheguei já era uma outra 328 

gestão no COMUI, e ela sempre foi mais ferrenha, vamos dizer, mais acalorada. E pelo 329 

que eu entendo, então, isso se trouxe da mesma forma para o Fórum. E talvez a gente 330 
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possa dar lha, nós, enquanto Conselho, vamos dar uma vez por mês , talvez vocês 331 

lá no Fórum dizer, mensalmente, na última reunião do Fórum, o COMUI vai dar um 332 

relato do que teve, ou quinzenalmente o COMUI vai dar um relato, que talvez isso: 333 

lha, aprovamos tantos projetos, o registro trabalhou tanto, registrou tantas cartas , 334 

sabe? Acho que fazer uma prestação de contas, mas dizendo isso, e a gestão anterior, 335 

assim, não estou pessoalizando ninguém, mas os membros que estavam, era sempre 336 

dinheiro, dinheiro, dinheiro. E nem todos vão ter capacidade de captar, mas talvez os 337 

nossos editais, vamos supor que a gente, agora no plano que a gente vai fazer, nós 338 

vamos lançar dois editais no ano, um mais simples, outro mais elaborado. Acho que 339 

talvez seja nessa linha, mas isso bem claro, né? Agora tu trouxeste o relato lá da 340 

Restinga, nós não temos trabalho de idosos, bom, este é o nosso papel, o que falta lá? 341 

Vamos tentar trabalhar numa linha, e daí eu penso que junto com o poder público, 342 

embora eu seja poder público, de talvez trabalhar junto: o que a gente pode abrir lá de 343 

serviço? Volto a dizer, nós não somos um banco, o Conselho tem um recurso , então, 344 

vamos destinar para trabalhar, seja serviço de convivência, tentar rever valores, tentar 345 

rever metas, quantidades. Ah, não, nós precisamos de uma abertura de casa de idosos ou 346 

um Centro Dia. Bom, o que o COMUI pode participar? Pode participar pagando o 347 

aluguel, pode participar? Sabe, coisas assim. Aí nós vamos trabalhar a política, e aí, no 348 

meu entendimento, e aí eu acho que a gente consegue, nem todas a gente consegue 349 

atingir, mas o nosso público é o idoso, seja o idoso, principalmente o vulnerável, porque 350 

este não tem nada e nem ninguém por ele, mas a gente consegue talvez. E na questão 351 

dos editais, é saber o que a gente precisa. Porque, ao mesmo tempo que o Fórum 352 

demanda, o que eles querem no edital? O que eles vão entregar para o nosso público que 353 

está sendo atendido? Eu desconheço o Fórum, tá? O Carlos é a pessoa que mais entende 354 

de Conselhos, mas eu pergunto assim: o que eles estão nos cobrando? Que a gente não 355 

botou um edital, mas para quê? Para fazer o quê? Para depois vir um documento aqui 356 

agora pedindo: h, mas não, vocês podem alterar aí eu faço um edital, temos todas 357 

as questões, uma comissão que avalia os projetos, e depois pedem para alterar um 358 

projeto de edital que teve, que passou por uma comissão e agora. Então, acho que esses 359 

cuidados a gente tem que ter. Essa é a minha posição, concordo também, que a gente 360 

daqui um pouco, olha, vai ter uma reunião do Fórum, se alguém da parte de governo 361 

tiver que ir, enfim, enquanto conselheiros, né. Também entendo que somos COMUI e 362 

somos conselheiros, mas eu entendo que a gente talvez tenha que prestar contas. Se 363 
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vocês acordarem lá: lha só, pessoal, o Fórum não é só COMUI, o Fórum tem isso, 364 

isso e isso e o COMUI vai estar aqui mensalmente vai prestar conta por aí a 365 

gente distensiona essas questões, porque tensionado não leva para lugar nenhum, né? 366 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É que como as gurias estão falando, nós 367 

que estamos no Conselho, nós nos sentimos muitas vezes pressionados lá e algumas 368 

coisas fogem do nosso alcance, porque tu precisa fazer um edital, a gente não consegue 369 

liberar sozinho, a gente tem todas as demandas, todas as etapas a serem cumpridas e, 370 

enfim, tem aquela pressão. A própria pessoa que estava na comissão da eleição, 371 

começou a pressionar a Fátima em várias coisas lá, entende? E na própria comissão 372 

eleitoral, que tem interesses. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal 373 

da Fazenda  SMF: Como dizia, são os interesses. Nós, enquanto Conselho temos que 374 

voltar a saber tipo de Conselho nós queremos. E aí dentro daquela linha que a gente já 375 

vinha falando, não vamos fazer eleição e vamos organizar a legislação, para que todo 376 

mundo converse. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu tenho que estar 377 

como OSC, temos que estar no Fórum como organização da sociedade civil. Então, se o 378 

Fórum está criando uma pauta, tem que ser discutido lá e a coordenação tem que trazer 379 

para nós, entende? Pode ser dessa forma, porque tu não consegue debater com eles no 380 

Fórum. Não tem esse conhecimento, é só briga, briga, briga por dinheiro. Eunice da 381 

Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da Força 382 

Sindical  SINDINAPI: É exatamente isso aí. Eu acho que falta definição, desculpem, 383 

das funções de cada um. Eu acho que 90% das pessoas que estão dentro do Fórum, não 384 

vou dizer do COMUI, não sabem o que é um e o que é o outro. Então, não sabe o que 385 

tem que fazer. Eu acho que, primeiro, nós temos que nos reunir com o Fórum, com o 386 

pessoal que faz a gestão ali e tentar explicar como funciona o Conselho. Eu acho que o 387 

Conselho também está muito fraco, gente. Eu acho que também muita gente, tanto do 388 

Conselho, como das OSCs, claro, está preocupada só com dinheiro. Então, todo mundo 389 

quer o seu benefício para a sua empresa, para a sua OSC, para o seu velhinho, sei lá, e 390 

esquece que a gente tem que trabalhar com uma comunidade inteira, porque a gente 391 

também tem gente de rua que não tem OSC para defender, que a gente também tem 392 

outras coisas. Tem gente que não é vulnerável, tem idoso que não é vulnerável, mas 393 

também precisa do Conselho, também precisa da nossa defesa. E o que eu tenho visto, 394 

assim, nesses anos todos de Fórum, que eu participo desde o início, é a mesma 395 

discussão e a coisa não sai dali. O último dia foi o quê? Foi discussão das conferências. 396 
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Todo mundo contando da conferência, conferência, conferência, e não saiu das 397 

conferências. O que precisa saber? O que vai sair da conferência e que nós vamos 398 

efetivamente fazer com isso? Não adianta só ficar falando. E aí eles cobram o pessoal 399 

que está ali, como as gurias que são mais conhecidas, digamos assim, como 400 

conselheiras, como se elas tivessem que dar resposta na hora das coisas que eles querem 401 

ouvir. Eu acho que não é por aí. Eles têm que saber que eles podem questionar? Podem. 402 

Devem? Devem. Mas vamos fazer a pergunta: quando é que vai sair o edital? Tudo 403 

bem, nós vamos trazer para a próxima reunião, vamos mandar por e-mail, sei lá, está se 404 

fazendo. Mas acho que a gente não tem que ficar nem batendo boca, nem ouvindo 405 

desaforo deles, porque pressão a gente vai ter. Quem está na chuva tem que se molhar. 406 

Infelizmente, a gente não pode dizer: não vou mais no Fórum, não vou mais atender o 407 

Fórum, o Fórum não está fazendo certo, sei lá. Acho que a gente vai ter que sentar, botar 408 

a cabeça no lugar agora em janeiro e começar a ver assim: o que nos compete realmente 409 

fazer, ou melhor, o que a gente pode fazer com a nossa competência, se a gente vai ter 410 

que ser um pouco mais dura com o governo, sei lá, se com o Mello, com o seu 411 

secretário, sei lá com quem, fazer valer realmente as coisas. Por que o conselho está aí? 412 

Porque a gente está fazendo papel de bobo, gente. Não me leve a mal, mas não se tem 413 

liberdade para fazer nada, não se pode fazer nada, tudo tem que depender de uma 414 

secretaria, tem que depender de um amém de alguém, aquele funcionário que mudou, 415 

aquele funcionário que não está nem aí para o velho, porque nem sabe o que é ser velho, 416 

nem sabe se vai ficar. Então, acho que a primeira coisa é isso aí, alinhar com o Fórum. 417 

Eles têm que saber que eles não estão ali só para pegar dinheiro do COMUI, nem o 418 

COMUI está aqui só para lançar edital. É óbvio que esse dinheiro que a gente arrecada 419 

não pode ficar parado, é claro que tem que ser usado, tudo isso aí a gente sabe, mas a 420 

gente vai ter que achar um caminho que a gente consiga fazer e fazer essas pessoas 421 

entenderem o que é o Fórum e o que é o COMUI. Se o Fórum está aí para nos auxiliar, 422 

para fazer outras coisas, aquela eleição, vocês me desculpem, ela estava toda errada. Eu 423 

não impugnei porque eu não ia entrar em justiça e coisa para me incomodar mais um 424 

pouco, mas o fim da picada não ter nem uma urna, usar uma caixa de sapato, o cara 425 

chegar uma hora atrasado, sem a comissão, porque foram só duas pessoas e mais duas 426 

que tinham, o resto não tinha. Eu participei do início ao fim. Então, eu acho que essas 427 

coisas têm que mudar. O Conselho está ruim. As leis não estão de acordo com o que a 428 

gente quer, o que a gente precisa, tem que tentar mudar isso aí para próxima eleição. A 429 
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gente não pode continuar empurrando com a barriga. Sai uma turma, entra outra turma e 430 

a coisa continua igual. O pessoal do governo fica amarrado, porque realmente eles são 431 

do governo, essas secretarias que participam e acho que nos ajudam muito, todos eles 432 

têm muito conhecimento para nos dar apoio, mas a gente vai ter que dar um passo para 433 

trás e começar a se organizar para coisa realmente fluir. Senão vai ser isso aí, a cada 434 

dois anos o problema é o mesmo. Não se tem Centro Dia, não se tem CRAS. Os CRAS 435 

estão tudo quebrados, gente. Não adianta botar culpa só neles. Eu conheço alguns, eu 436 

visitei alguns lugares e dá até pena daquele pessoal trabalhando. Às vezes nem telefone 437 

tem, tem que usar o seu celular. Então, a gente vai ter que começar a olhar todas essas 438 

coisas assim, não adianta a gente olhar só o que nos compete aqui, a gente vai ter que, 439 

de repente, meter a mão com outras pessoas também. Eu sou meio briguenta. Eu gosto 440 

de comprar uma briga com o Prefeito, com vereadores. Nós temos que usar esse 441 

pessoal. Eles estão aí para nos ajudar, para fazer as coisas, não é? Nós cada vez mais 442 

velhos, eu torci o pé, por exemplo, quando vão dar um jeito aqui nesta Borges? Um 443 

buraco dentro do outro, os caras fazem um pedaço de um lado e o outro fica esburacado 444 

de novo, não termina lugar nenhum. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde 445 

 IPS: Nós vamos abrir um novo link, aí a Nice pode concluir no próximo link. 446 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Ah, vou passar a palavra para ti, Clésia. 447 

Acho que já entrou todo mundo? Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde: 448 

Sobre a questão do Fórum, eu sou governamental e não participo dessas reuniões. Daí 449 

eu não sei se vocês costumam fazer uma ata, como a gente faz aqui no COMUI, porque 450 

assim, como a gente não pode falar o que quer aqui, tem que ter uma cautela, tem que 451 

ter respeito pelos colegas, no Fórum tem que ser a mesma coisa. E as questões, assim, 452 

de questionar o COMUI, tem que vir para a plenária, seja formalizado, como tu disse, 453 

Lise, pela coordenação da OSC, seja e-mail, seja ofício, a plenária responde e essa 454 

resposta vai formalmente para o Fórum. Não concordo com isso, que uma pequena 455 

parcela represente todo o COMUI. E quanto às falas de que o COMUI não está 456 

funcionando, eu não concordo. Está sendo efetivo, eficiente e assertivo, está sendo 457 

muito eficiente dentro das condições que a gente tem. A gente sabe que nem sempre o 458 

sistema público anda rapidamente, a gente sabe que tivemos problemas na eleição, mas 459 

a gente está andando muito bem com as medidas que a gente tem. E é isso. Kátia 460 

Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 461 

Santana: Olha só, já aproveitando essa fala da Clésia, eu estava pensando enquanto 462 
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falávamos aqui. O que vocês acham da gente pegar a última plenária do mês, que 463 

antecede a o Fórum, e criar um documento, como a gente faz aqui, a pauta da nossa 464 

plenária, e essa pauta aqui ser levada para o Fórum? Aí nós vamos decidir o que nós 465 

vamos levar de pauta para esse Fórum, acho que vai ter que ser algo assim, entendeu? 466 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Perfeito, como a Sônia falou. Kátia 467 

Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 468 

Santana: Porque daí as pessoas que vão estar lá presente nesse fórum, elas têm que 469 

apresentar o que foi decidido aqui em plenária. E a ata, Clésia, é feita por um 470 

representante ali da comissão. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Mas tu 471 

entende que no Fórum eu não consigo me manifestar como OSC? Porque só tenho que 472 

ficar na defensiva e foi isso que aconteceu com as gurias, eu não fui ontem. Não 473 

consegui participar ontem da plenária do Fórum, e aí as gurias se sentiram ali também, 474 

porque elas já estão sempre presente. A Kátia vai direto, a Fátima e a Eunice. Entende? 475 

Aí elas sentiram mais a pressão, foram mais pressionadas, as pessoas falando que 476 

sentem falta de respeito, várias questões saíram ali. Clésia Ziemann, Secretaria 477 

Municipal da Saúde: Vocês ficam muito desprotegidas. Se questionam alguma coisa da 478 

Saúde não tem como vocês responderem, alguma coisa da Fasc não tem. Então, pede 479 

para formalizar e a gente responde. E assim, eles podem participar da plenária, a 480 

plenária não é aberta? Qualquer dúvida, as atas também são públicas, qualquer dúvida 481 

está tudo ali, né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Sim, sim, sim. A 482 

plenária é aberta, quando era lá na Leonardo Truda, muitos iam participar. A gente 483 

entende que o Fórum é importante, que ali surgem várias demandas para a gente 484 

trabalhar, mas dessas demandas que a gente está sentindo falta. Como que eu vejo o 485 

Fórum hoje? Eles estão fiscalizando o COMUI. Em vez do COMUI fiscalizar o trabalho 486 

que eles fazem, eles estão fiscalizando o Conselho. Entende? E eles estão nos 487 

pressionando de uma forma que tu sai dali... Não é uma reunião legal, sabe? Clésia 488 

Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde: Se eles têm dúvidas, eles venham até a 489 

plenária, leiam as nossas atas, não nós irmos até o Fórum apresentar esse trabalho 490 

também. A gente vai sair correndo agora, fazendo um monte de trabalho, porque o 491 

Fórum exigiu? Está aberta a plenária, podem vir participar e questionar o que quiserem, 492 

né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Exatamente. Sônia Rejane dos 493 

Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda  SMF: Mas é que eles trazem esse 494 

vício da outra, sabe? Tá, olha, nós vamos nos pautar e vamos levar. É isso! Eu concordo 495 
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plenamente com o que tu falou. Tem dúvidas? Nos demandem, nos encaminhem, a 496 

gente vai responder bem tranquilos e claros. E, Presidente, eu vou sair porque eu tenho 497 

um compromisso agora, eu já tinha comentado isso hoje de manhã na Comissão de 498 

Projetos. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tá, Sônia. Beijinho. Bom, 499 

então, eu acho que é isso, eu acho que a gente vai chamar a coordenação, vamos 500 

conversar com a coordenação do Fórum, porque se for para ser desrespeitada, eu não 501 

vou mais. E se for para ser desrespeitada, eu posso ir como instituição, como eu estou lá 502 

por instituição, eu não estou lá pelo COMUI. Estou lá pela instituição. COMUI, as 503 

minhas discussões são aqui nesta plenária. Acho que pode passar para a próxima pauta.  504 

- REUNIÃO SOBRE A SUPLÊNCIA: 505 

Temos sobre a reunião da suplência junto com a Procuradora. Fátima Gicele Anflor 506 

Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Mas só para concluir, então, eu faço parte do 507 

colegiado do Fórum, eu vou falar com a Rose e com a Zita, que também fazem parte, 508 

porque agora somos só nós três, para a gente marcar uma reunião com o Conselho, para 509 

a gente ajustar. Se bem que o próximo Fórum é em março, a gente tem tempo ainda para 510 

se organizar, tá? Tá, então, agora é sobre a reunião de sexta-feira, se alguém quer 511 

comentar alguma coisa sobre a reunião de sexta. Acho que nem todos estavam 512 

presentes, dos que estão aqui. Acho que não, né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 513 

Cacique: Nós vamos sair de férias, depois a gente retorna a conversar sobre isso, tá? 514 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Tu está falando do Fórum, 515 

né? Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não, eu já tinha entrado na pauta da 516 

suplência. Então, vamos falar do edital.  517 

- EDITAL COMUI: 518 

Nós recebemos vários apontamentos da Procuradora, referente ao nosso projeto técnico, 519 

não só o projeto técnico, como também a elaboração do edital. Ela fez bem completo 520 

ali. Então, hoje, nós participamos de uma reunião, eu, a Kátia, a Fátima e a Anelise, a 521 

Neli. O nosso objetivo, e aí nós vamos falar em ações, né, Neli? Neli Miotto, Bancos 522 

Sociais do Rio Grande do Sul: Não, depois que vocês saíram, Lise, a gente não 523 

conseguiu mais conversar, foram almoçar para um lado, eu fui almoçar com a minha 524 

filha. E a gente combinou, eu e a Larissa, que nós vamos reescrever o projeto técnico, 525 

porque naquele formato, como a gente encaminhou e a gente achou que tinha 526 

encaminhado muito bem, que ele inclusive estava servindo de modelo, enfim, para 527 

outros conselhos, hoje nós estamos sabendo que não, não é bem assim. Então, nós 528 
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vamos ter que reescrever aquele projeto técnico, para submeter novamente à 529 

procuradora, para que ela dê o aval e aí a gente vai dar continuidade ao que está, 530 

digamos assim, ao que a procuradora vai nos orientar, mas nós vamos ter que reescrever 531 

o projeto técnico. É isso. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, a gente 532 

vai estar, a Larissa se propôs ali a nos auxiliar e quando estiver o projeto pronto, se 533 

alguém quiser fazer parte desse grupo, que entre conosco, nos comunique ali, quero 534 

fazer parte desse grupo do edital , aí podem vir, serão bem-vindos. É isso, né, gurias? 535 

Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul: Isso. Agora, a próxima pauta é a 536 

Copa 2027, que a gente passa a palavra para o Carlos.  537 

- COPA DO MUNDO DE FUTEBOL FEMININO 2027: 538 

Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança Local  539 

SMGOV: Serei breve. Olha só, grupo, o pessoal teve eleições municipais Brasil afora, 540 

estamos aí com várias questões nas nossas pautas e vocês devem ter observado, assim, 541 

que ninguém está falando na Copa do Mundo de Futebol Feminino 2027. Ela está 542 

aprovada, será em Porto Alegre e mais outras cidades do Brasil. Eu vou botar ali no 543 

grupo do WhatsApp em seguidinha, e vocês vão ver que a partir de janeiro de 2025 vão 544 

faltar 2 anos e 5 meses, é logo ali. Então, como ninguém está falando, Conselho da 545 

Criança já começou a debater isso essa semana e eu acho que seria pertinente nós, do 546 

Conselho do Idoso, também começar a debater, já pleiteando alguma melhoria para a 547 

pessoa idosa pré-período, no período e pós-período da Copa, né? Porque todas as 548 

cidades vão reivindicar recursos ao Governo Federal, certo? E aquilo que a gente 549 

visualiza que possa ser pertinente à nossa temática, é o momento da gente começar a 550 

elaborar aí nas nossas câmaras para apresentar uma proposta em seguidinha, porque se 551 

ninguém fala, quem larga na frente corre o risco de ser escutado e atendido. Então, era 552 

só isso que a gente queria trazer hoje aqui no pleno. Eu vou botar as informações ali no 553 

grupo do WhatsApp para a gente já começar a pensar agora nas férias, cada um no seu 554 

espaço, na sua instituição, na sua secretaria, o que a gente poderia pleitear para a nossa 555 

gama, dimensão e política da pessoa idosa, pensando nesse megaevento que está se 556 

aproximando. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Perfeito, Carlos. Então, 557 

alguém tem mais alguma coisa a tratar? Ninguém tem mais nenhum comunicado, nada? 558 

O Vinícius quer falar, está com a mão levantada. Vinícius Kaster, Secretaria 559 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude  Smelj: Boa tarde, tudo bem, pessoal? Faz 560 

total sentido a proposição aí do Carlos Simões, a gente vivenciou aí em 2014 um evento 561 
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e, sem dúvida alguma, um momento de visibilidade, um momento de solicitar 562 

qualificações junto com a Copa do Mundo é esse, né? Então, quem está preparado e 563 

sabe o que quer, sem dúvida alguma, pode levar alguma vantagem nisso, né? É aquela 564 

questão, eu acho que a gente tem que ter o projeto, a gente tem que encaminhar, e se for 565 

aceito, se for, enfim, de alguma forma possível dar a viabilidade ótimo, né? O que não 566 

pode é deixar de apresentar para depois dizer que, poxa, não ganhamos  Então, acho 567 

que esse é o caminho, Porto Alegre, sem dúvida alguma, não vai ficar de fora, apesar da 568 

FIFA não ter oficializado ainda Porto Alegre como cidade sede. Nós tivemos uma 569 

primeira vistoria no Estádio Beira-Rio com pessoas que vieram da Inglaterra, enfim, 570 

todas as frentes da FIFA. Eles gostaram mais uma vez do que eles viram, até porque eles 571 

já realizaram, muitas pessoas que a gente teve contato lá em 2014 estiveram de volta 572 

aqui, né, são pessoas que já nos conhecem. É mais a questão, assim, de formalização 573 

mesmo, sabe? Vai dizer que tem uma concorrência e tudo mais, mas a gente sabe que 574 

em Porto Alegre, até pelas referências futebolísticas, os nossos times aqui, a gente tem 575 

uma expressão muito grande. Então, provavelmente, Porto Alegre esteja e já tem até 576 

uma comunicação dizendo que serão cinco jogos iniciais na primeira fase, como foi em 577 

2014. Posterior ainda, a gente não sabe, mas isso, entre linhas, é o que até o momento 578 

está sendo comunicado, né? Então, sem dúvida, isso existe, acredito até que no ano que 579 

vem deva ter ser criada uma Secretaria Extraordinária da Copa, como foi criada em 580 

2012, 2011, para cuidar desses assuntos relativos, é uma das exigências da FIFA, isso 581 

não é questão do Município fazer ou a FIFA exige que cada cidade sede crie uma 582 

Secretaria da Copa. Especificamente, em 2013, 2014, foi até quando conheci o Carlos 583 

Simões, nesse projeto da FIFA, ele trabalhando com a criança e adolescente, protegendo 584 

as crianças, principalmente, enfim, é muito turista, muita questão, foi um trabalho bem 585 

legal que a gente conseguiu aproximar o CMDCA da Fan Fest, principalmente, foi o 586 

projeto que eu especificamente coordenei. Então, eu acho que, pô, se a gente for falar de 587 

Fan Fest, só por aí já justificam coisas para a gente pensar em acessos de prioridade, né, 588 

que a gente teve, mas poderia ser melhor, coisas que a gente fez, a gente sabe que 589 

poderiam ser mais qualificadas em alguns espaços, a gente conseguiu atender muito a 590 

questão dos deficientes físicos, tinha um espaço, uma entrada específica para eles, mas 591 

eu acho que tem coisas que a gente poderia realmente fazer valer a lei. Por exemplo, lá 592 

na Fan Fest não tinha uma fila para idosos. Então, por que a gente não pode desde já 593 

tentar pensar nesse sentido, né? Porque muitas vezes as pessoas vão, deixam de ir num 594 
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grande evento desse que está muito bem organizado, estava muito legal, com muita 595 

estrutura, em função de filas, em função de talvez falta de lugares para sentar, que 596 

realmente às vezes a gente pensa, pô, tinha uma grama maravilhosa, mas será que sentar 597 

no chão é o mais adequado? Será que o COMUI não pode pensar de ter um espaço do 598 

COMUI lá dentro? Eu estava escutando vocês falarem que muita gente não conhece o 599 

COMUI. Enfim, eu acho que são perspectivas interessantes que surgem com muita 600 

visibilidade e eu concordo com o que o Carlos Simões colocou, que de alguma forma ou 601 

outra, o COMUI tem que participar. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 602 

Perfeito o que vocês falaram. Então, a gente deixa com a Câmara de Comunicação aí 603 

para vocês irem ver o que podemos fazer. Temos mais duas plenárias, dias 10 e 17. Se 604 

surgir demanda nas próximas semanas, depois do dia 17, eu vou chamar extraordinária, 605 

porque não tem como fazer plenária no dia 24, nem 31, tá? E aí se surgir demanda, a 606 

gente vai conversando, daí eu vou falando com vocês. Está encerrada a reunião.  607 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 608 

Idoso, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 609 

225257/2003  1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 610 


